Jovens dos 14-16 anos afirmam-se pela negativa

    Os ensaios terminaram. Dirijo-me ao carro. Saio fora, olho para o telemóvel o relógio marca 20 para a meia noite, é quase Domingo. A noite está escura, as trevas escondem a lua que imperceptivelmente esboça uma cor trépida e sensata. Recebo um telefonema, não entro no carro. Na iminência de dois minutos ouço uma calorosa algazarra. Uma volta de 90º foi o suficiente para ver um grupo relativamente bem composto de jovens que fugiam a sete pés não sei bem de quê. Um pouco mais tarde alguém me dizia que tinham andado a bater aos portões das casas que não tinham campainhas. E as que têm são as mais procuradas! Bem, esta coincidência (romanceada, é certo), apenas me mostrou  uma milésima parte do vasto leque de actividades de ociosos atreitos a ultrapassar a ordem moral e normal da sociedade. Já têm cerca de uma ano estas brincadeiras de mau gosto, por vezes perpassadas por uma astúcia destrutiva. É que a destruição de mesas, o arremesso de pacotes de leite chocolatado (roubados) contra as casas surtiram um efeito, não raro, como se compreende, negativo para os proprietários. Já para não falar da entrada na escola (com chaves  “falsas”) no sentido de efectuar ligações do telefone. Também a cantina tem sido frequentada por este grupo, não tivesse ela televisão, vídeo e aparelhagem. Até já fizeram uma rotunda com vasos de plantas! Vingança? De quê? De quem? Não me parece. O que eles têm é o dom rebelde de prejudicar o próximo. “Tá-se bem” dizem alguns, mas esquecem-se que não tarda, a sorte esgota-se, a repressão vem, e percebem o como não é nada profícuo afirmarem-se pela negativa. 
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